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desfile em Brasília 
Paradas, fogos de ar­

tifício, tiros de canhão e 
c o n c e r t o s de m ú s i c a 
clássica marcaram on­
tem, em todo o País, as 
comemorações do 1669 

aniversário da Indepen­
dência, mas em Brasília, 
onde desfilaram dez mil 
militares e civis, o presi­
dente José Sarney foi 
vaiado duas vezes. Ao 
chegar para o desfile, às 
10 horas, e ao seguir para 
um almoço reservado 
com os quatro ministros 

mili tares, o presidente 
não pôde evitar as mani­
festações de protesto de 
grupo de políticos, eco­
logistas e funcionários 
públicos. À noite, longe 
de tumultos, Sarney co­
memorou o 7 de Setem­
bro com uma recepção 
para cerca de 300 pessoas 
no Pa lác io do I t a m a -
r a t y . Em São P a u l o , 
mais de 55 mil pessoas 
ocuparam a avenida Ti-
radentes para acompa­
nhar o desfile de dez mil 

civis e militares, aberto 
pelo desenhista indus­
tr ial Nelson Montini a 
bordo do tanque Osório. 
Uma das a t r a ç õ e s no 
Rio, cujo desfile reuniu 
dez mil homens e mulhe­
res das t rês Armas na 
avenida Presidente Var­
gas, foi a apresentação 
do Astros II, fabricado 
pela Avibrás, considera­
do um dos equipamentos 
convencionais de maior 
capacidade de fogo da 
atualidade. 

Manifestantes vaiam Sarney 
BRASÍLIA — A comemoração 

do 7 de Setembro em Brasília, on­
tem, teve dois cenários. Um na 
avenida principal da capi ta l da 
República, onde pelotões de mili­
tares desfilavam para seus minis­
t ros e o presidente José Sarney. 
Outro na re taguarda da popula­
ção que assistia à festa, com estu­
dantes, representantes do Partido 
Verde e funcionários do Projeto 
Rondon enfrentando a repressão 
policial para tentar exibir faixas e 
gri tar palavras de ordem. As pri­
meiras faixas cont inham slogans 
mais simples, como "SOS Amazó­
n ia" , mas foram acompanhadas 
de vaias para o presidente Sarney, 
logo em sua chegada, no Rol ls 
Royce presidencial, em frente ao 
palanque oficial. 

Os grupos não eram grandes, 
mas a policia não vacilou. A qual­
quer tentat iva, os agentes toma­
vam as faixas e detinham os ma­
nifestantes. No começo eles eram 
soltos. No final, contudo, Rui Car­
los e Flávio Villar, coordenadores 
da União da Juventude Socialis­
ta, foram levados em camburão, 
enquanto uma moça era conduzi­
da à Delegacia de Menores. Foram 
presas, no total , oito pessoas. Es­
tabelecido o enfrentamento entre 
manifestantes e policiais, já che­
gando a hora de terminar o desfi­
le, os e s t u d a n t e s a r r i s c a r a m a 
suspensão de faixas mais incisi­
vas. "Que país é este?", "Que In­
dependência é esta?", podia-se ler 
em duas faixas abertas quase em 
frente ao palanque onde es tava 
S a r n e y . " I n d e p e n d ê n c i a de 
quem?", dizia outra. 

F o r t a l e c i d a pelos pe lo tões 
que acabavam de desfilar, espe­
cialmente da polícia de choque, a 
repressão a u m e n t a v a cada vez 
mais. De preto, com escudo e cas­
se te tes , o pelotão de choque foi 
afastando os estudantes, que pre­
feriam correr para mais longe, 
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Sarney: inicio do desfile 
embora cont inuassem gr i tando 
palavras de ordem cada vez mais 
duras, entre elas "Sarney, ladrão, 
Pinochet do Maranhão". Em de­
te rminado momento , o t enen te 
Magalhães chegou a sacar o revól­
ver, mas o guardou logo em segui­
da. 

"Olha a parada, gente, olha o 
desfile. Não tem nada acontecen­
do aí a t rás" , gritava um coronel 
da Polícia Militar para o povo que 
assistia à festa, enquanto os poli­
ciais ba t iam, empurravam e fa­
ziam pr isões de man i fe s t an te s . 
M u i t o s p o p u l a r e s p r e f e r i r a m 
abandonar a avenida, preocupa­
dos com a repressão. Logo no iní­
cio das manifestações, o tenente 
Paulo Henrique explicava, nervo­
so, depois de terem sido apreendi­
das as primeiras faixas, que o des­
file era de caráter patriótico, cí­
vico, e não comportava os protes­
tos que se verificavam. 

SEM NOVIDADES 
O p r e s i d e n t e J o s é S a r n e y 

pouco conversou com seus compa­
nheiros de palanque, trocando al­
gumas palavras com os vizinhos 
mais próximos, o ministro da Ma­
r inha , a l m i r a n t e Henrique Sa­
bóia, e o líder do PFL no Senado, 
Marcondes Gadelha. A distância, 
Sarney lembrava o ex-presidente 
João Figueiredo no sexto ano de 
mandato: não conseguiu ficar em 
pé d u r a n t e todo o desfile (sen-
tou-se duas vezes) e permaneceu 
sério ao lado da mulher, Marly, 
quase todo o tempo. 

O desfile mi l i tar , em sua es­
sência, não mostrou muito mais 
coisas que Sarney já não tivesse 
v i s to no Dia do Soldado ou em 
anos anteriores: carros de comba­
te Urutu e Cascavel com pintura ca­
muflada, um cavalo dançarino do 
I R e g i m e n t o de C a v a l a r i a de 
Guardas, tropas da Policia Femi­
nina e do Corpo Feminino da Ae­
r o n á u t i c a , o B a t a l h ã o Caiena, 
uma companhia de engenharia de 
combate (sem as pontes de ferro, 
mon táve i s ) , o Equ ipamen to de 
Di reção de T i ro (EDT), c ami ­
nhões, jipes e canhões antiaéreos. 

De novo, mesmo, foi mostrada 
uma equipe da Superintendência 
de Campanhas de Saúde Pública 
(Sucam) que passa a a tuar na De­
fesa Civil, dezenas de kombis do 
novo aparato da Secretaria de Se­
gurança do Distrito Federal, des­
tinadas ao serviço de rondas, sol­
dados do Exército formando a pa­
lavra Brasil e FT-90 (Força Ter­
restre para o ano de 1990) e apenas 
uma representação da indústr ia 
nacional: o sistema de lança-fo-
guetes Astros, da Avibrás. 

Até uma das grandes atrações 
do ano passado — a Operação Ca­
minho do Céu — passou desperce­
bida, por causa do pouco número 
de aviões que mandou, só 32, e as­
sim mesmo desfilando tão longe 
do eixo rodoviário Sul que poucas 
pessoas puderam percebê-los. 


